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Fonte de vida e não de morte
“... eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância”. João 10.10

Alguns anos atrás, em Chicago,
depois de um acidente de carro,
um policial acordou os pais para
reportar a morte de sua filha úni-
ca. O policial informou que uma
garrafa vazia de bebida alcoólica
foi encontrada no carro destruído.
Ao ouvir isso, o pai ficou irado e
disse: “Quando eu descobrir o ho-
mem que vendeu bebida alcoólica
para estas crianças, eu o matarei”.
Mais tarde, ao procurar uma de
suas garrafas de bebida, encon-
trou uma pequena nota com a ca-
ligrafia de sua filha, onde estava
escrito: “Papai, nós pegamos uma
de suas garrafas de bebida. Eu sei
que você não se importará.”

Como tem sido o nosso exem-
plo para nossos filhos, parentes e
amigos? O que eles têm aprendi-
do conosco? Como cristãos, deve-
ríamos ser imitados em nossas bo-
as atitudes e não copiados em
nossos erros e fraquezas.

Se somos a luz do mundo, todos
estão atentos ao que falamos e fa-
zemos. Nossos familiares estão nos
vendo, nossos amigos contemplam
cada uma de nossas ações, nossos
vizinhos percebem o nosso ir e o
nosso vir. Todos os olhares estão,
sempre, fixos em nossas vidas.

Quando somos bênçãos nas
mãos do Senhor, todos ao nosso
redor são contaminados com a
nossa felicidade. Quando enver-
gonhamos o nome de Jesus e agi-
mos de tal forma que entristece-
mos o Seu coração, a luz se apaga,
o riso desaparece, as flores secam,
os pássaros deixam de entoar be-
las melodias. Todos sofrem quan-
do não somos o que o Senhor es-
pera que sejamos.

O pai de nossa história foi, in-
diretamente, o causador da morte
de sua filha. Nós, quando fazemos
o que desagrada a Deus, acaba-
mos sendo culpados pela morte

espiritual de muitos de nossos a-
migos.

Eu quero que meus filhos, pa-
rentes e amigos só encontrem
bênçãos entre os meus pertences.
Quero que aprendam a sorrir e
cantar com o meu testemunho.
Quero ser lembrado como uma
fonte de regozijo e nunca como
uma justificativa para queixas e

murmuração.
Se você quer que todos os seus

amigos vivam abundantemente,
seja uma vida abundante diante
do Senhor que é Vida, verdadeira
e eterna.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 47,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a sábado

AGOSTO, 2014

8 jornal da CasaUTILIDADE PÚBLICA

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 19:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Nelson Luiz Gualdessi (45) 9974-8500
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Dia dos Pais
Ao que tudo indica, o Dia dos
Pais tem uma origem bem se-
melhante ao Dia das Mães, e em
ambas as datas a idéia inicial foi
praticamente a mesma: criar
datas para fortalecer os laços
familiares e o respeito por aqueles
que nos deram a vida.

No Brasil, a idéia de come-
morar esta data partiu do pu-
blicitário Sylvio Bhering e foi fes-
tejada pela primeira vez no dia
14 de Agosto de 1953, dia de São
Joaquim, patriarca da família.Sua
data foi alterada para o 2º
domingo de agosto por motivos
comerciais, ficando diferente da
americana e européia.

Pelo menos onze países tam-
bém comemoram o Dia dos Pais
à sua maneira e tradição.

Itália, Espanha e Portugal, por
exemplo, a festividade acontece
no mesmo dia de São José, 19 de
março. Apesar da ligação católica,
essa data ganhou destaque por
ser comercialmente interessante.

Reino Unido - No Reino U-
nido, o Dia dos Pais é comemo-
rado no terceiro domingo de
junho, sem muita festividade. Os
ingleses não costumam se reunir
em família, como no Brasil. É co-
mum os filhos agradarem os pais
com cartões, e não com presentes.

Argentina - A data na Argen-
tina é festejada no terceiro do-
mingo de junho com reuniões em
família e presentes.

Grécia - Na Grécia, essa
comemoração é recente e surgiu
do embalo do Dia das Mães. Lá
se comemora o Dia dos Pais em
21 de junho.

Portugal - A data é
comemorada no dia 19 de março,
mesmo dia que São José. Surgiu
porque é comercialmente interes-

sante. Os portugueses não dão
muita importância para essa co-
memoração.

Canadá - O Dia dos Pais ca-
nadense é comemorado no dia 17
de junho. Não há muitas reu-
niões familiares, porque ainda é
considerada uma data mais co-
mercial.

Alemanha - Na Alemanha
não existe um dia oficial dos Pais.
Os papais alemães comemoram
seu dia no dia da Ascensão de
Jesus (data variável conforme a
Páscoa) . Eles costumam sair às
ruas para andar de bicicleta e fa-
zer piquenique.

Paraguai - A data é comemo-
rada no segundo domingo de
junho. Lá as festas são como no
Brasil, reuniões em família e pre-
sentes.

Peru - O Dia dos Pais é come-
morado no terceiro domingo de
junho. Não é uma data muito es-
pecial para eles.

Austrália- A data é comemo-
rada no segundo domingo de
setembro, com muita publici-
dade.

África do Sul - A come-
moração acontece no mesmo dia
do Brasil, mas não é nada tradi-
cional.

Rússia - Na Rússia não existe
propriamente o Dia dos Pais. Lá
os homens comemoram seu dia
em 23 de fevereiro, chamada de
"o dia do defensor da pátria"
(Den Zaschitnika Otetchestva).

Independente do seu lado co-
mercial, é uma data para ser muito
comemorada, nem que seja para
dizer um simples "Obrigado
Papai" !

Extraído:
www.portaldafamília.org
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Olá meus amigos e irmãos em Cristo, que a paz do Senhor Jesus
esteja sobre sua vida.

Mais uma vez estamos chegando até vocês através deste editorial,
sendo sempre um grande prazer apresentar este periódico que
tanto bem tem feito às vidas.

Neste mês gostaria de me dirigir, especialmente, aos PAIS e
àqueles que logo o serão. No segundo domingo deste mês
comemoramos o Dia dos Pais, sabemos que ser pai

é pra toda vida, ser pai é ser modelo para os filhos, é nos colocar
como exemplo a ser seguido. Então, faço uma pergunta a nós pais:
como temos nos comportado para com 

nossos filhos? Será que eles poderão nos seguir, nos imitar? Creio
que o que Deus espera de nós é que nos coloquemos no caminho
com eles e, durante essa caminhada, falemos

do amor de Deus a eles, isto é “ensinar a criança no caminho em
que deve andar”.

Que Deus nos ajude a viver esta realidade
e tenhamos nossos filhos no caminho do
Senhor.

Que Deus nos abençoe

Bp. Davi

Exemplo a ser seguido

Informação
privilegiada

A melhor maneira de crescer
em habilidade e eficiência em
qualquer área é através da prática.
Seja gerenciando um negócio, pra-
ticando um esporte, relacionando-
se com pessoas,    escrevendo, ga-
nhando dinheiro ou cozinhan-
do… a maneira
de se aprimorar é
investir uma
quantidade signi-
ficativa de tempo
fazendo. 

Sua tendência
é imaginar que e-
xiste alguns “se-
gredos” os quais
tornam as pesso-
as eficientes; co-
mo se fosse um
segredo interior
que elas desco-
briram que agora as leva a experi-
mentar um retumbante
sucesso. Obviamente que e-
xistem muitas coisas que é
possível aprender com pessoas
mais experientes.  Todavia, não
existe uma técnica secreta, não
existe uma informação privi-

legiada que possa substituir o
lugar da prática. 

A mente, o corpo e o espírito
são incrivelmente adaptáveis.
 Qualquer coisa que você faça
 com frequência, você poderá fa-
zer ainda melhor.  Não existe ne-

nhum segredo.
 Em vez de
buscar por uma
técnica-segredo,
saia a campo e
adquira uma boa,
sólida e real
experiência do
dia a dia.  A partir
daí, você terá uma
verdadeira in-
formação privile-
giada.   

Para Meditação: 

“Sabemos que Deus age em todas as
coisas para o bem daqueles que o
amam, dos que foram chamados de
acordo com o seu propósito”. Roma-
nos 8.28 .

Pr. Nélio da Silva

“Bons pensamentos não são em nada
melhores que bons sonhos, a não ser que
eles sejam executados”. Ralph Waldo
Emerson

“A mente, o corpo e o
espírito são incrivel-
mente adaptáveis.

 Qualquer coisa que
você faça  com fre-

quência, você poderá
fazer ainda melhor”.
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Corações e mentes
“Pois do coração procedem maus pensamentos, assassínio, adultério, prostituição,
furto, falso testemunho, blasfêmia ”. Mateus 15.19
O ser humano comete tantos er-
ros, tantas atrocidades, bobagens
homéricas, faz tanta coisa errada
que até ele mesmo duvida ter sido
capaz de cometê-las. Às vezes o
sujeito é bem-comportado, bom
moço, decente segundo os padrões
da sociedade, e, de repente, se
perde, sai da rota. Torna-se alcoó-
latra, estelionatário, enfim, pratica
iniquidades de toda espécie.
Como é que alguém pode mudar
de comportamento tão repentina-
mente, da noite para o dia? Como
é que alguém até então tão corre-
to, exemplo a ser seguido, se torna
um vida torta assim do nada? Se
olharmos atentamente ao redor
veremos que isso acontece todo
dia, a todo instante e em todo lugar.
Infelizmente. Muitas vezes com
pessoas muito próximas de nós.
E a surpresa é tão grande, que
demoramos pra assimilar os fatos.
E a gente fica a se perguntar co-
mo é que isso acontece, como é
que as pessoas mudam assim de
uma hora pra outra. Na realidade,
a mudança não vem num estalo
de dedos. A coisa vem se forman-
do, tomando corpo, paulatina-
mente, devagarzinho, impercepti-
velmente.

A Palavra de Deus nos ensina
que tudo nasce no coração. Sobre
tudo o que se deve guardar, guarda
o teu coração, pois dele procedem as
saídas da vida (Provérbios
4.23).Tanto as coisas más, quanto
as coisas boas. É dele que procede
toda mudança pra melhor ou pra
pior. No versículo 45, do capítulo

6 de Lucas, Jesus nos afirma que
o homem bom do bom tesouro do seu
coração tira o bem, e o homem mau,
do mau tesouro do seu coração tira o
mal. Pois na abundância do coração
fala a boca. No versículo 18, do
capítulo 6 de Mateus, Jesus diz:
Mas o que sai da boca, procede do
coração, e é isso que contamina o
homem. No princípio é como um
cubinho de gelo, e se não tomar-
mos as providências, em pouco
tempo haverá um bloco de gelo a
crescer constantemente até nos
sufocar.

Manter-se incólume, puro, é

tarefa difícil, complicada. Princi-
palmente para o cristão. O mundo
oferece zilhões de possibilidades
a nos tentar, a nos assediar cons-
tantemente. Na primeira oportu-
nidade, na primeira brecha que
oferecermos, pronto: elas se insta-
lam. Umas são tão atrevidas, inso-
lentes, estão tão na cara que só a-
ceita quem quiser, de livre e es-
pontânea vontade. Só pega quem
quiser. No entanto, existem as que
estão tão camufladas que se tor-
nam imperceptíveis. São como

minas sob o chão florido. Bombas
de efeito retardado. Penetram nos
corações e ali ficam como que
aguardando a hora de agir. Pare-
cem ter vontade própria, ter inte-
ligência. Na realidade, são mario-
netes comandadas pelas mãos de
satanás.

Na carta aos Efésios, no capí-
tulo 4, o apóstolo Paulo nos orienta
a renovarmos a mente. Roga-nos
a sermos humildes, mansos, lon-
gânimos. Que nos revistemos do
novo homem, que segundo Deus
é criado em verdadeira justiça e
santidade. Que devemos deixar

a mentira e falar sempre a ver-
dade. Que não furtemos, que não
entristeçamos o Espírito Santo de
Deus. Que toda amargura, e íra, e
cólera, e gritaria, e blasfêmias e to-
da malícia sejam tiradas de entre
nós. Que sejamos benignos, com-
passivo... O apóstolo mostra que
tudo depende de cada um,
depende do nosso querer. A reno-
vação da mente está intimamente
ligada ao livre arbítrio. É uma
escolha pessoal. Ela é o resultado
de atitudes práticas corajosas e

pacientes. Muitas coisas estão
enraizadas há tantos anos que pa-
recem parte física de nós. É pre-
ciso, além de fé, paciência e co-
ragem para que a renovação
aconteça e permaneça. Se a degra-
dação dos pagãos é devida à futili-
dade das suas mentes, a retidão cris-
tã depende da constante renovação
da nossa mente ( John Stott, escritor
inglês, cristão).

Amados, devemos procurar
estar constantemente renovando
nossos corações e nossas mentes.
Levá-los cativos à vontade de
Deus. O pecado nos cerca por
todos os lados, mas em Cristo so-
mos mais que vencedores. E se
Deus é por nós, quem será contra
nós?

Se quisermos, os padrões
errados do mundo não nos
influenciarão, não chegarão ao
nosso coração. Com coração e
mente renovados seremos bên-
çãos não só para nós mesmos ou
para a Igreja, mas para todo o
povo que ainda não conhece a
Jesus.

Que Deus nos abençoe!

E não vos conformeis com este
mundo, mas transformai-vos pela
renovação do vosso entendimento,
para que experimenteis qual seja a
boa, agradável e perfeita vontade
de Deus (Romanos 12.2).

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“O mundo oferece zilhões de
possibilidades a nos tentar, as nos

assediar constantemente. Na primeira
oportunidade, na primeira brecha que
oferecermos, pronto: elas se instalam”.
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O perfil do líder de
adoração
Causas que podem contri-
buir para que o louvor não
flua nos cultos da Igreja:

Falta de entrosamento en-
tre dirigente e congrega-
ção

Se a congregação não está a-
costumada ao dirigente e vice-
versa, se não houver um perfeito
entrosamento entre eles, o louvor
também não flui. O povo co-
nhece o seu dirigente de louvor.
Sabe quando ele está num bom
mood, se está bem ou não. O diri-
gente também conhece a con-
gregação e pode detectar quando
esta está cansada fisicamente,
afadigada espiritualmente, etc. O
dirigente levanta a mão, faz um
gesto, usa o tom de voz, e o povo,
que o conhece, segue suas orien-
tações! Qualquer gesto seu é cor-
respondido pelo povo que já se
acostumou com ele!

Esdras afirma que “os levitas
ensinavam o povo na lei...dando
explicações, de maneira que todos
entendessem o que se lia” (Neemias
8.7,8; 9.3-5).

O dirigente ensina a congre-
gação e esta passa a fluir com ele
em tudo o que ele disser e fizer!

“Gloriar-se-á no Senhor a mi-
nha alma; os humildes ouvirão e se
alegrarão. Engrandecei o Senhor
comigo e todos à uma lhe exaltemos
o nome” (Salmos 34.2,3).

Juntos eles glorificam a Deus!

“Vestirei de salvação os seus
sacerdotes, e de júbilo exultarão os
seus fieis” (Salmos 132.16).

Estafa, fadiga e canseira
dos componentes do gru-
po

Aqui é bom discutir primeira-
mente a canseira física. Davi foi
bastante sábio quando estabele-
ceu que cada grupo de louvor fi-
caria apenas uma hora no templo
cantando e adorando a Deus
(Veja 1 Crônicas 25). Mais de
uma hora e começa a canseira. I-
magine os músicos que às vezes
tocam em vários cultos no mesmo
dia!

Existe também um tipo de si-
tuação que deixa os músicos aba-
tidos. Eles se esforçam em fazer
o melhor para Deus, mas a lide-
rança pastoral não contribui ad-
quirindo o equipamento que eles
precisam. Existem pastores que
não sabem investir numa boa a-
parelhagem de som, em retornos
para a plataforma, numa boa ba-
teria acoplada à mesa de som, te-
clados, instrumentos, etc. E essas
coisas deixam os músicos desani-
mados! Nos dias de Neemias os
levitas encarregados do serviço
do templo, sentiram-se desani-
mados e foram cada um para sua
cidade (Neemias 13.10). Foram
abandonados pela liderança!

Sinto pena de alguns grupos
de dirigentes de louvores que fa-
zem o melhor que podem, mas

não são correspondidos pela lide-
rança da igreja. É triste quando
se tem que fazer “muletas” ou
festinhas e almoços para se an-
gariar fundo para equipar a igreja
de bons instrumentos e de um
bom sistema de som. Isso jamais
deveria ocorrer. A igreja deve
contribuir e o tesoureiro abrir o
cofre! Não é sem razão que mui-
tos de nossos músicos “fogem”
para os campos como aconteceu
com os levitas no tempo de Ne-
emias. O desânimo e a canseira,
são obstáculos ao mover de Deus
nas reuniões da Igreja!

Estafa, fadiga e canseira da
congregação

E a análise tem que ser feita
no âmbito físico e espiritual. No
âmbito físico, o povo pode andar
emocionalmente abalado por
problemas na congregação e no
âmago espiritual o povo pode es-
tar desgastado espiritualmente.
O que desgasta espiritualmente
uma congregação? Tempo muito
prolongado no louvor; pregações
muito grandes. Exigências dema-
siadas para que ofertem e contri-
buam além de suas posses. Falta
de variedade nos temas bíblicos
pregados, etc.

Uma congregação que não
tem expectativa do que vai ocor-
rer no culto e que já sabe na
ponta da língua o que vem a se-
guir passa a viver dentro de uma
rotina; e rotina cansa, tortura,

mata e massacra espiritualmente
a igreja. Quando o povo não tem
mais expectativa de que algo
novo pode ocorrer, alguma coisa
está errada com a liderança
pastoral. A ausência de mila-
gres, de manifestações do Espí-
rito Santo, de uma palavra viva,
de conversões, de libertação dei-
xam a igreja fadigada espiritual-
mentc.  Consequentemente o
louvor não flui. Pode-se ter a me-
lhor e mais treinada equipe de
música, os melhores equipa-
mentos, que nada ocorrerá! Lin-
dos corais, muita coreografia e
poucos resultados espirituais!

“Algo novo vai acontecer; algo
bom Deus tem pra nós; reuni-
dos aqui, só pra louvar ao Se-
nhor”, diz o cântico traduzido do
inglês.

Deus é a fonte da motivação.
Nos dias de Neemias o povo o-
fereceu grandes sacrifícios “e se
alegraram; pois Deus os alegrara
com grande alegria; também as
mulheres e os meninos se alegra-
ram, de modo que o júbilo de Jeru-
salém se ouviu até de longe” (Ne-
emias 12.43; 8.9-12).

Donald Stoll escreveu o cân-
tico, “Lançarei fora o espírito pe-
sado; me vestirei com as vestes
do louvor; e assim eu entrarei
na presença do Senhor”.

Continua...

Pr.João A. de Souza Filho
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Tapando brechas
“...Portanto, esta maldade vos será como a brecha de um muro alto...” Isaías 30.13
Finalmente, apenas colocando u-
ma vírgula nas mensagens sobre
“tapando brechas”, pois o assun-
to poderia se estender por muitas
mensagens, vamos ver ainda al-
gumas situações que podem o-
correr conosco, abrindo brechas
e portanto, há fundamental ne-
cessidade de repararmos.

Em Isaías 30.1 e 2 expõem
mais três tipos de brechas que
devem ser reparadas:

Versículo 1: “Ai dos filhos re-
beldes... que executam planos
que não procedem de mim, e fa-
zem aliança sem a minha apro-
vação...” 

Versículo 2: “...Que descem
ao Egito sem me consultarem,
buscando refúgio de faraó e abri-
go à sombra do Egito”. Amados,
quando observamos um “ai” de
Deus em algum lugar na Palavra,
é porque a coisa é mais séria do
que imaginamos.

Às vezes abrimos brechas
ao fazer planos que não proce-
dem de Deus. O adultério com
Bate-Seba não procedia do cora-
ção de Deus, ou ainda quando
fazemos alianças sem a aprova-
ção de Deus. Sansão fez uma A-
liança com Dalila e isto não foi a-
provado por Deus. Ou pior ain-

da, quando descemos ao Egito.
Descer ao Egito, significa descer
ao mundo em busca de refugio e
abrigo. É nivelar a vida para baixo
ao invés de nivelá-la para cima.
Muitos se atiram numa busca
desenfreada por bens materiais
para que isto seja o seu refugio,
outros se atiram em relaciona-
mentos ilícitos, ou em amizades
que influenciam pouco a pouco o
seu modo de vida, pervertendo-a.

Há ministérios com brechas,
com imundícias ou com “excessos
de vinho”, mas não o vinho da a-
liança, mas o vinho do mundo, o
vinho da ganância, do orgulho, da
vaidade, da competição... (Isaías
28.7,8 e 9).

Isto também pode consistir
em brechas.

O texto que melhor define as
brechas, está relatado em Gá-
latas 5.19, 20 e 21. São as obras
da carne, tais como prostituição,
impureza, lascívia... ciúmes, dis-
córdias, facções... Como acabar
com tais brechas? No versículo
20 de Coríntios 12, Paulo relata
algumas obras da carne que ele
não esperava encontrar no meio
da igreja, mas Paulo deu a solução
para que estas brechas fossem
reparadas: 

“...Crucificar nossas fraquezas
na cruz para podermos viver pelo
poder de Deus unidos com o Se-
nhor Jesus na sua ressureição pa-
ra desta forma levarmos uma vi-
da de vitória, com a carne, as emo-
ções, os principados e potestades
subjugados ao nosso pé” (2
Corintios 13.4).

Como disse anteriormente a
ruína não ocorre de um momento
para o outro, mas gradativamente:

“...Portanto esta maldade vos
será como a brecha de um muro
alto, que formando uma barriga,
está prestes a cair, e cuja queda
de repente, num momento” - Isa-
ías 30.13. O aparecimento “da
barriga” é a formação da brecha.

O muro cai de repente, a nossa
proteção cai por terra e o avanço
do inimigo é inevitável quando dei-
xamos os muros espirituais de nos-
sas vidas, das nossas famílias, pela
amargura, pela rebeldia, carência.
Depois dos muros e ante muros
restaurados, e das portas estabe-
lecidas, devemos tomar o lugar de
vigilância diante das portas.

A unção do Senhor está sobre
você. O Senhor “... é fortaleza pa-
ra os que fazem recuar o assalto
contra as portas”. Voltando a
Abigail, ela era uma mulher, co-

mo dissemos anteriormente, que
se deixava trabalhar diariamente
pelo Espírito de Deus, portanto
suas brechas estavam tapadas,
seus muros erguidos e suas torres
de vigilância estavam ativadas.

Esta mulher no momento do
perigo não foi assaltada de surpre-
sa, pelo contrário, com sabedoria
e discernimento “fez recuar o as-
salto contra as portas da sua casa”.

Talvez a sua vida esteja hoje
um caos com muros e portas em
ruinas... “Na cidade reina a deso-
lação, e a porta está reduzida a
ruínas” Isaías 24.12.

Se for o caso, quero te convidar
neste momento a olhar para a de-
solação da sua casa, da sua vida,
do seu ministério não para entrar
em pânico e muito menos para
desistir, mas para dizer que há
esperança. Convide e permita
que o Espírito Santo realize um
trabalho de restauração por com-
pleto em sua vida. O convite de
Sua parte é o primeiro passo de
uma longa caminhada com o Se-
nhor e dos planos que Ele tem
para cada um de nós!

Pr. Vilson Ferro Matins
www.vozdotrono.com.br
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Alegria em ser você

Chegar onde você deseja chegar
requer uma ativa participação na
sua jornada.  Apesar de muitas
coisas boas e valiosas estar
constantemente vindo em sua
direção, cabe a você fazer dessas
coisas algo significativo. 

Seus sonhos, desejos, paixões,
opiniões, preferências e interesses
são seus por uma razão.  Foi Deus
que o criou o ser singular chamado
você.  Não existe ninguém igual a
você neste mundo.  Você é mesmo
essencialmente singular.   

Portanto, quanto mais você se
dá à vida e usa as habilidades que
o Criador lhe deu a fim de fazer
deste mundo um lugar melhor,
mais dádivas preciosas virão ao
seu encontro. 

Para Meditação: 

“...pela graça de Deus sou o que sou” I
Corintios 15.10.

Pr. Nélio da Silva

“Ninguém pode viver a sua vida por você;  Essa é a sua maior responsabilidade e
também a sua melhor oportunidade”. Mark Twain
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Novidade de vida
- Reconhecimento
Eu estou admirado com esta ge-
ração em meio a qual aprouve ao
Senhor me permitir viver. As
marcas do progresso tecnológico
deveriam tornar as pessoas mais
humanas, mas em vez disso somos
cada dia mais individualistas, iso-
lados, materialistas... Não que isso
seja exatamente uma novidade
pois já está profetizado desde os
dias do apóstolo Paulo.

Mas algo que não mudou nes-
se tempo todo, desde os dias de
Jesus, é que atos corajosos cha-
mam a atenção gerando admira-
ção e reconhecimento. O desafio
é discernir um ato corajoso feito
para glorificar a Deus, de uma sim-
ples manifestação de imaturidade
ou de um escândalo. Pessoas que
fazem as coisas para chamar a a-
tenção também conseguem, mas
não é este nosso foco.

Quando assumimos uma pro-
posta de uma nova vida em
Cristo, quando nascemos de no-
vo, quando olhamos para o Se-
nhor acima de tudo, quando as-
sumimos nossa nova natureza -
a novidade de vida precisa pro-
duzir novidade de atitudes,
novidade de coragem, novidade
de resultados. Não basta mudar
de religião, mudar alguns pro-
cedimentos, mudar alguns cos-
tumes... é preciso uma mudança
de dentro para fora ou seja, que
começa dentro e é evidenciada
por fora. O exterior deve ser ape-
nas uma evidência visível de um
interior invisível.

Lembro dos meus primeiros
passos de caminhada cristã, há
mais de 25 anos, quando eu tinha

mais ímpeto que juízo e mais vigor
do que sabedoria. Quem me dera
ter o vigor de então com a maturi-
dade de hoje, mas é simplesmente
impossível. Eu tenho de viver ho-
je com o que tenho hoje, sem pre-
textos para fracassos. Nova cria-
tura, certamente, mas com grande
necessidade de crescimento.

A nova vida em Cristo exige
novidades. Resisto a crer em pes-
soas que "mudam" sem mudar.
Resisto a aceitar que as pessoas
não possam mudar. Resisto a olhar
para os campos brancos para a cei-
fa e achar que está tudo bem - os
ceifeiros são poucos.

O ocorrido com Pedro e João
me inspira e nos inspira a termos
atitudes e atos práticos corajosos
que provoquem, no mínimo, rea-
ções de admiração e reconheci-
mento - mas para Jesus e não para
nós mesmos. Quando muito, que
percebam que estivemos lá. Tal-
vez com isso consigamos impres-
sionar e ganhar mais perdidos. Os
métodos de sempre produzem re-
sultados, mas adivinhe que resul-
tados: os de sempre...

Vamos incluir novidades nessa
nova vida?

"Senhor, eu clamo por mim e por
meus irmãos que apesar das boas
intenções carecemos de praticar pa-
ra te apresentar às pessoas, de forma
mais impressionante e corajosa.
Ajuda-nos e ensina-nos a fazer algo
além do que já fizemos."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

“Vendo a coragem de Pedro e de João, e
percebendo que eram homens comuns e sem
instrução, ficaram admirados e reconhece-
ram que eles haviam estado com Jesus”.
Atos 4.13

Coríntios 11.28-31.
Será que essa exigência é dura de-

mais para filhos e filhas de um Deus
vivo, cujo preço por Ele já foi pago? 
Como estamos participando da Ceia?
Como tem estado nosso coração? Será
que fazemos uma simples oração para
perdão de pecados, tomamos a ceia, e
depois retornamos aos mesmos peca-
dos sem o efetivo discernimento? Será
que podemos ter Jesus como nosso a-
migo, e também continuar sendo ami-
go dos prazeres do mundo?

Duro foi o discurso lá na Sinagoga
em Cafarnaum e igualmente o é para
os dias de hoje. Caso não O aceitar-
mos, certamente nos enquadraremos
no grupo daqueles que O abando-
naram e já não andavam com Ele.
Sabiam quem era Jesus, conheciam
Ele, conheciam Suas Palavras,
sabiam onde encontrá-Lo... mas...
seus corações possuíam outro
“senhor”. “As minhas ovelhas ouvem a
minha voz, e eu conheço-as, e elas me seguem”
– João 10.27.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

A ceia de cada dia

Jesus encontra-se na Sinagoga em Ca-
farnaum e traz um discurso que se fos-
semos comparar com alimento, seria
classificado como substancioso; seria
como uma feijoada por exemplo.

Muitos discípulos ouvindo que Je-
sus se intitulava o “pão do céu” e que,
quem não comesse de Sua carne e be-
besse de Seu sangue não permaneceria
nEle, então murmuravam que o dis-
curso era muito duro e resolveram dei-
xar de caminhar junto dEle. Ora, se
naquela época, com Jesus em carne e
sangue nesse mundo, operando sinais
e maravilhas dizendo essas profundas
palavras, muitos não aceitaram Seu
discurso, como é isso nos dias atuais?

O que significa comer da Sua carne
e beber do Seu sangue? Significa par-
ticipar da ceia, em memória dEle, to-
davia, não de modo simplista. Não só
participar do cerimonial chamado
Ceia, mas, participar da vida que é o
objeto da Ceia, ou seja, a vida de Jesus.

Há muitos que não aceitam a exi-
gência total de Jesus em suas vidas. As-
sim como aqueles discípulos acharam
duro o discurso, e não quiseram mais
seguí-Lo, igualmente é possível en-
contrar nos dias de hoje quem não O

segue de maneira bíblica. Constata-se
que muitos não se afastam da fé, en-
tretanto, tornam-se muito religiosos e
até compromissados secularmente, mas
se afastam da pessoa de Jesus.

Não há algo mais terrível que isso
- a religiosidade!

Observemos que no verso 66 diz:
“... muitos de seus discípulos, já não andavam
com ele”. O discurso era duro demais. A
exigência era por demais radical, então,
muitos que eram já não andavam com
Ele. Não desejavam mais Sua compa-
nhia.

Isso mudou depois que Jesus subiu
aos céus?

De forma alguma. Temos que conti-
nuar participando do sangue e da car-
ne, através da Ceia do Senhor, fazendo-
o sempre em memória dEle, porém,
numa vida de santidade, santo temor e
tremor.

Eis porque Paulo diz: “Examine-se,
pois, o homem a si mesmo, e assim coma deste
pão e beba deste cálice. Porque o que come e bebe
indignamente, come e bebe para sua própria con-
denação, não discernindo o corpo do Senhor. Por
causa disto há entre vós muitos fracos e doentes,
e muitos que dormem. Porque, se nós nos julgás-
semos a nós mesmos, não seríamos julgados” 1

“Desde então muitos dos seus discípulos tornaram para trás, e já não
andavam com ele”. João 6.66

insatisfação e  ponha a sua energia e
imaginação no melhor que você possa
ser. 

Para Meditação: 

“Tudo posso Naquele que me fortale-
ce” Filipenses 4.13.

Pr. Nélio da Silva

Para além da insatisfação

As coisas começam a ficar melhor
quando você define precisamente o
que significa “melhor” para você.  As
dores e frustrações começam a aliviar
quando você passa a ter alguma coisa
sólida e positiva que possa substituí-
los Para que você se mova de maneira
bem sucedida de uma situação
indesejável, decida para onde você
deseja ir.   

Pela graça e na dependência de
Deus, crie uma poderosa intenção
para si mesmo e alimente essa
intenção com toda a energia desejada
para uma real mudança de rota. 

Entusiasmo é a chave para o
ingrediente do sucesso.  E você sempre
terá um mais produtivo tipo de
entusiasmo quando focalizar num
positivo futuro.   Vá apara além da sua

“Todos nós estamos numa jornada, quer tenhamos consciência disso ou não.  Estamos viajando para o inevitável
fim de nossas vidas.   A verdadeira questão é, portanto, se vamos definir um destino e tomar o rumo certo para
alcançá-lo ou se vamos nos deixar levar para a maré, permitindo que outros determinem qual sera o nosso fim.
 A escolha é totalmente nossa”. John Maxwell


